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  Dedicatória




  O evangelho em sua plenitude deve dirigir-se a todas as dimensões da vida humana. A obra expiatória de Cristo oferece libertação para as pessoas em seus empreendimentos culturais, em sua vida familiar, em suas atividades educacionais, em sua busca por realização sexual, em seu desejo de estar bem fisicamente. Também oferece libertação no que concerne à construção de instituições políticas e à elaboração de políticas públicas.




  Richard Mouw, Political evangelism




  O santo mundanismo de Richard Mouw




  Este livro foi escrito em homenagem a Richard Mouw (1940–), uma das principais vozes do mundo nas áreas de filosofia reformada, ética e teologia pública. Com uma carreira acadêmica de mais de cinquenta anos, Mouw publicou mais de vinte livros e centenas de artigos, e já viajou pelo mundo para falar sobre uma ampla gama de temas públicos, entre eles política, raça, ciência, globalização, diálogo inter-religioso, desarmamento nuclear, pobreza, ética de mercado e educação cristã.




  Quando aborda essas questões globais complexas, Richard Mouw tem sempre extraído insights e inspiração da tradição reformada. Os hinos e os catecismos, os devocionais e as orações; as obras históricas de filosofia e de teologia da tradição reformada; tudo isso informa a maneira como Mouw aborda a vida pública. Por mais de cinquenta anos, Mouw fez carreira colhendo esses recursos teológicos e os articulando, de maneira criativa e fértil, de modo que eles possam informar o envolvimento do cristão na vida pública.




  Embora Richard Mouw ame a teologia reformada, ele a ama com apreciação crítica, não com adoração cega. O chauvinismo calvinista lhe causa arrepios. Mouw nomeia, sem titubear, as fraquezas e os pontos cegos da tradição. E repetidamente pede a seus companheiros calvinistas que sejam humildes, ouçam seus críticos e aprendam com outras tradições, outras religiões e outras culturas. Depois de ouvir com genuína curiosidade e vulnerabilidade, Mouw apela à tradição que confesse publicamente, levante-se e reforme-se uma vez mais.1




  Para Mouw, a teologia pública reformada jamais pode ser um exercício intelectual abstrato. Pelo contrário, ela deve tratar cuidadosamente da profunda complexidade, da beleza e do quebrantamento que é a vida neste mundo. Assim, a obra de Mouw deve ser entendida como uma busca constante por um “santo mundanismo”, como ele mesmo diz, uma maneira santa de estar no mundo. Desejando transitar com fidelidade pelas complexas avenidas e artérias da vida pública, os escritos de Mouw são permeados por essa busca por um santo mundanismo.2




  A busca pelo santo mundanismo




  Richard Mouw atingiu a maioridade na década de 1960, e sua teologia pública se desenvolveu em meio à tempestade que era a vida pública americana na era revolucionária. Como estudante do doutorado em filosofia na Universidade de Chicago e igualmente um cristão evangélico e um ativista apaixonado, Mouw estava particularmente engajado com questões como pobreza, racismo e direitos civis. Ele era um membro ativo do movimento antiguerra e do SNCC (sigla em inglês que designa o Comitê de Coordenação Estudantil Não Violenta). Em todas essas frentes, Mouw era alimentado por um amor profundo e piedoso por Cristo e um desejo ardente de ver a justiça de Cristo manifestar-se na vida pública. Ele estudava a filosofia política de Kant, Locke e Rousseau durante a semana e depois dividia seus fins de semana entre a manifestação nas ruas e o culto no santuário. Desde tenra idade, Mouw estava convencido de que poderia, e de fato deveria, cantar canções de louvor e canções de protesto. O reino de Deus tinha de ser proclamado não apenas na igreja, mas também na cidade. Desde muito jovem, esses três chamados à reflexão filosófica, à ação política e à devoção espiritual estavam em constante ebulição na mente e no coração de Mouw, de maneira incômoda, mas profundamente produtiva.3 Mais tarde, na primeira página de seu primeiro livro, Mouw escreve: “Meu treinamento dentro do ambiente do cristianismo ‘evangélico-conservador’ não me forneceu um arcabouço teológico adequado para lidar com preocupações sobre justiça social, racismo e militarismo, que tão grande espaço tiveram nos anos em que passei fazendo pós-graduação em universidades seculares. No entanto, pareceu-me, na época, [...] que tais preocupações deveriam ser integradas à preocupação mais ampla por uma teologia sã e um testemunho fiel”.4




  Inconformado com o imaginário público tanto da direita quanto da esquerda cristãs, o jovem Mouw por fim encontrou morada na teologia pública reformada. Daí Mouw ter passado sua carreira desenvolvendo e incorporando o que poderíamos chamar de “terceira via” para os cristãos americanos se envolverem na vida pública. Essa terceira via vem à tona no uso um tanto brincalhão que Mouw faz de expressões paradoxais como “santo mundanismo”, “evangelismo político”, “civilidade convicta”, “pluralismo de princípios”, “política batismal” e “graça comum”. Em cada uma dessas expressões, Mouw convida seus leitores a questionarem seus próprios paradigmas mais estreitos ou ideo­logicamente vinculados, a fim de refletir sobre as conexões entre fé e vida pública. E se o “evangelismo” for tanto espiritual quanto material? E se o batismo for tanto pessoal quanto político? E se os cristãos forem chamados a ser uma força pública de convicções e civilidade, de princípios e pluralismo? E se a graça de Deus se manifestar de maneira única na cruz de Jesus Cristo e, ainda assim, também virmos a bondade de Deus se manifestando misteriosamente em nossos vizinhos muçulmanos? Ao escrever para uma audiência estadunidense dominada por ideologias míopes desprovidas de humildade, criatividade ou imaginação, o questionamento bem-humorado e a curiosidade vulnerável de Mouw modelam consistentemente um imaginário teológico público que atrai um diálogo criativo, em vez de um monólogo professoral. O diálogo não se fecha: ele se abre.




  Após terminar seus estudos de doutorado na Universidade de Chicago, Richard Mouw mudou-se para Michigan, no verão de 1968, para trabalhar como professor de filosofia cristã no Calvin College. Enquanto esteve lá, ele e sua esposa, Phyllis, ajudaram a estabelecer uma comunidade cristã intencional no coração de um dos bairros mais pobres de Grand Rapids. Na época, Worden Street era um bairro majoritariamente de negros que havia sido duramente atingido por forças econômicas e segregadoras dentro da cidade. Moradores brancos (muitos deles reformados) fugiram desse bairro em busca do conforto e da segurança de bairros mais afastados nos subúrbios. Richard e Phyllis, junto com seu filho ainda pequeno, Dirk, juntaram-se a várias outras famílias cristãs para reinvestir no bairro. Essas famílias compraram algumas casas em Worden Street e fundaram o que chamavam de “a Comunidade”. O propósito quádruplo da “Comunidade” veio a encarnar muito da teologia pública sobre a qual Richard Mouw escreveu nos cinquenta anos seguintes. Primeiro, eles se reuniam regularmente para fazer refeições, orar, adorar e estudar as Escrituras. Em segundo lugar, eles acolhiam e orientavam jovens estudantes do Calvin. Terceiro, eles viviam lado a lado, aprendiam, serviam e investiam nos vizinhos e na vizinhança circundante. Quarto, eles apoiavam a escola cristã local do bairro e seus esforços para servir às crianças do bairro com educação cristã de alta qualidade. Aqui na “Comunidade”, vemos uma combinação sem igual de educação e ação, de piedade e comunidade, de amizade e mentoria, como se mostra na vida e na carreira de Richard Mouw.5




  Em 1985, depois de dezessete anos servindo no Calvin College (hoje, Calvin University), Mouw e sua família deixaram Worden Street e se mudaram para a Califórnia, onde Richard serviu como professor de ética e filosofia cristã no Fuller Theological Seminary. Lá, o potencial de Mouw para a liderança institucional desenvolveu-se rapidamente, quando foi nomeado para os cargos de reitor, em 1989, e de presidente, em 1993. Durante seu mandato como presidente, Mouw tornou-se um líder nacionalmente reconhecido nas áreas de educação teológica e administração. Por muitos anos ele serviu como uma voz de importância crítica dentro da Associação de Escolas Teológicas dos Estados Unidos e Canadá. Mais tarde, ele foi nomeado vice-presidente da associação.




  Como líder de um dos maiores seminários no âmbito do evangelicalismo americano, Mouw serviu regularmente como uma voz pública para o movimento e um parceiro de importância crítica no diálogo com as comunidades católica, judaica, mórmon e muçulmana dos Estados Unidos. Viajando, dando palestras e pregando ao redor do mundo em nome do Fuller, Mouw investiu uma quantidade significativa de tempo na construção de relacionamentos institucionais com comunidades cristãs na China, Coreia do Sul, Coreia do Norte, Japão e Holanda. Essas experiências internacionais e esses diálogos inter-religiosos moldaram e informaram seus escritos posteriores das mais variadas maneiras.




  Após se aposentar da presidência, em 2013, Mouw investiu grande parte do seu tempo orientando estudantes de doutorado. A pesquisa desses estudantes colocava a teologia reformada em um diálogo criativo com uma ampla gama de questões públicas, tais como política e literatura, imigração e trabalho, racismo e Islã, moda e videogames.6 Vários desses pesquisadores contribuíram com importantes ensaios para este volume.




  Quem é Richard Mouw como professor? Como um de seus alunos de doutorado, tenho três breves comentários a fazer. Primeiro, Mouw trata as reuniões individuais com seus alunos com uma ansiosa expectativa — como se essas discussões fossem uma oportunidade pessoal para ele aprender algo conosco. Ele reage ao nosso trabalho não com monólogos ou soluções prontas, mas com novas perguntas e novas tensões com as quais ele próprio tem se debatido há anos. As reuniões são sua oportunidade de nos convidar para esse embate. Em segundo lugar, Mouw é alguém que luta por seus alunos. Ele está sempre procurando criar espaços, oportunidades e conexões para que seus alunos se desenvolvam e cresçam. Não é incomum ouvir um relato de segunda mão de alguma conferência distante dizendo que Richard Mouw teceu elogios a um de seus alunos. Com seu altruísmo pessoal, Mouw conseguiu cultivar uma comunidade acadêmica na qual os alunos de doutorado servem, apoiam e encorajam uns aos outros (imagine só!). Terceiro e último, a razão pela qual tantos estudantes de doutorado vieram estudar com Richard Mouw é bastante simples. Suspeitávamos que ele pudesse ser contagioso. Perguntávamos a nós mesmos: “Se ficarmos com ele por tempo suficiente, será que conseguiremos assimilar um pouco de seu caráter?”




  Em 2020, após trinta e cinco anos no Seminário Fuller, Mouw se aposentou e voltou para a Calvin University, onde atua como pesquisador sênior no Paul B. Henry Institute para o Estudo do Cristianismo e da Política. Lá, como pesquisador, Mouw volta ao seu primeiro amor: a interseção entre filosofia política e teologia reformada. Neste momento da vida pública americana, as forças políticas do populismo e do nacionalismo formam um turbilhão. Sempre receptivo aos tempos, Mouw está desenvolvendo uma teologia reformada do patriotismo. Esperamos, com grande expectativa, por sua terceira via.




  A busca continua




  Os tópicos abordados neste livro honram a vida e o legado de Richard Mouw, mas não repetindo sua obra, e sim seguindo com essa busca por um santo mundanismo. Os colaboradores são oriundos de diversas culturas, origens e áreas de estudo. Entramos pelas portas que Richard Mouw e inúmeras outras vozes reformadas abriram para nós. Estamos em dívida com ele e com todos os demais. Honramos suas vozes, não as idolatrando, mas dando continuidade ao seu legado de explorar os contornos desse santo mundanismo para um novo tempo.




  Servimos a um Deus que se preocupa com as profundidades — e com as larguras e as alturas — da realidade que ele criou: “Do Senhor é a terra e a sua plenitude, o mundo e todos os que nele habitam” (Salmos 24:1). Nós, acadêmicos, estudamos vários aspectos deste mundo, mas devemos fazê-lo com a consciência de que aquilo em que focamos com certeza faz parte da plenitude de uma realidade criada, a qual também somos chamados a amar. [...] O mundo precisa desesperadamente de pessoas que amem a realidade criada.7




  




  

    1 O tríplice padrão de apreciação, crítica e aggiornamento (atualização) adotado por Mouw, dentro da tradição reformada, pode ser encontrado por toda a sua obra. Uma amostra disso inclui Talking with mormons: an invitation to evangelicals (Grand Rapids: Eerdmans, 2012); “Reflections on my encounter with the Anabaptist-Methodist tradition”, Mennonite Quarterly Review 74, n. 4 (2000): 571-6; “Calvinists and Catholic renewal”, Reformed Journal 25, n. 2 (1975): p. 6-7; “State Theology”, in: The Kairos covenant: standing with South African Christians, Willis W. Logan, org. (New York: Friendship Press, 1988), p. 50-8; “A kinder, gentler Calvinism”, Reformed Journal 40 (outubro de 1990): p. 11-3; “It’s time for Charismatic Calvinism”, The Banner 133, n. 11 (25 de maio de 1998): p. 18-9; The challenges of cultural discipleship: essays in the line of Abraham Kuyper (Grand Rapids: Eerdmans, 2011) e Abraham Kuyper: A short and personal introduction (Grand Rapids: Eerdmans, 2011).


  




  

    2 Podemos captar melhor essa busca de Mouw pelos títulos que ele escolheu para três livros que escreveu para os leigos: Called to holy worldliness (Philadelphia: Fortress, 1980); Calvinism in the Las Vegas Airport: making connections in today’s world (Grand Rapids: Zondervan, 2004); e Praying at Burger King (Grand Rapids: Eerdmans, 2007).


  




  

    3 Para uma visão de sua luta com essa interseção entre o culto cristão e a vida pública, veja Richard J. Mouw, “Baptismal politics”, Reformed Journal 28, n. 7 (1978): p. 2-3.


  




  

    4 Richard J. Mouw, Political evangelism (Grand Rapids: Eerdmans, 1973).


  




  

    5 Veja Jeff Bouman, Don DeGraaf, Mark Mulder, et al., “Connecting the mind, heart, and hands through intentional community at Calvin College”, Journal of College and Character 6 (2005): 5.


  




  

    6 Mouw supervisionou diretamente ou contribuiu para as seguintes dissertações de 2013 a 2020: Justin Ariel Bailey, “The Apologetics of Hope: Imagination and Witness in the Age of Authenticity with Special Consideration of the Work of George MacDonald and Marilynne Robinson” (Fuller Seminary, 2017); Kyle David Bennett, “Involved Withdrawal: A Phenomenology of Fasting” (Fuller Seminary, 2013); Agnes Chiu, “Common Grace and Common Good for China: An Exposition of Abraham Kuyper and Leo XIII on Labor Struggles in Twenty-First Century China” (Fuller Seminary, 2017); Clay Cooke, “World-Formative Rest: Cultural Discipleship in a Secular Age” (Vrije Universiteit and Fuller Seminary, 2015); Robert Covolo, “What Has Paris to Do with Jerusalem? New Horizons in Theology and Fashion” (Fuller Seminary, 2016); Bradley Hickey, “A Neo-Calvinist Theology of Video Games” (Fuller Seminary, forthcoming); Brant M. Himes, “For a Better Worldliness: The Theological Discipleship of Abraham Kuyper and Dietrich Bonhoeffer” (Fuller Seminary and Vrije Universiteit, 2015); Eric Jacobsen, “The Role of Ecclesial Thresholds and Practices in Enacting, Engaging, and Transforming the Public Realm” (Fuller Seminary, 2007); Marinus de Jong, “The Church Is the Means, the World Is the End: The Development of Klaas Schilder’s Thought on the Relationship between the Church and the World” (Theologische Universiteit Kampen, 2019); Jessica R. Joustra, “Following the Way of Jesus: Herman Bavinck and John Howard Yoder in Dialogue on the Imitation of Christ” (Fuller Seminary, 2019); Matthew Kaemingk, “Mecca and Amsterdam: Christian Ethics between Islam and Liberalism” (Vrije Universiteit and Fuller Seminary, 2013); Alexander E. Massad, “Witnessing God: Missiology through Neo-Calvinism, Reformism, and Comparative Theology” (Fuller Seminary, 2020); Louise Prideaux, “Approaching the Complex, Cultural Other: Towards a Renewal of Christian Cultural Engagement in the Reformed Tradition” (University of Exeter, 2020); Cory B. Willson, “Shaping the Lenses on Everyday Work: A Neo-Calvinist Understanding of the Poetics of Work and Human Flourishing” (Vrije Universiteit and Fuller Seminary, 2015 e 2016).


  




  

    7 Richard J. Mouw, Called to the life of the mind: some advice for evangelical scholars (Grand Rapids: Eerdmans, 2014), p. 56.


  




  Introdução:




  rumo a uma teologia pública reformada




  Matthew Kaemingk




  Os cristãos enfrentam uma série complexa de questões públicas no mundo de hoje. À medida que transitam pelas arenas dinâmicas da política e da saúde, da mídia e do mercado, da raça e da cultura, esses mesmos cristãos muitas vezes buscam textos bíblicos e temas teológicos que possam dar sentido às suas vidas no espaço público. Nadando em meio às ondas da globalização, os cristãos buscam na igreja e nas Escrituras alguma forma de orientação, resposta ou esperança para a vida pública.




  O que a teologia reformada tem a dizer, se é que tem alguma coisa a dizer, sobre as complexas questões públicas que os cristãos ao redor do mundo enfrentam todos os dias? O que ela tem a dizer, quando trabalhadores nas minas de carvão são mortos, enquanto trabalhavam em minas chinesas sem segurança? O que ela tem a dizer, quando uma igreja em Jacarta luta para saber como permanecer fiel em uma nação de maioria muçulmana? O que ela tem a dizer, quando estudantes universitários debatem a teoria crítica da raça em um campus universitário de Los Angeles? O que ela tem a dizer, quando um capelão se senta com uma mulher em seu leito de morte, em um hospital holandês, e luta com a questão da eutanásia? O que ela tem a dizer, quando uma comunidade de falantes do gaélico, na Escócia, começa a desaparecer sob a pressão pública de uma maioria de língua inglesa? O que ela tem a dizer, quando uma criança negra é batizada em uma igreja racialmente diversificada na África do Sul do apartheid? Ou, o que ela tem a dizer, quando uma guerra contra as drogas assola as Filipinas?




  Essas questões não são teóricas. Elas representam apenas alguns dos momentos públicos concretos discutidos nos ensaios que seguem. O que a teologia reformada tem a dizer nesses momentos? O que a teologia reformada tem a aprender quando se engaja neles?




  Este livro explora a interseção entre a teologia reformada e a vida pública. Nele, algumas das principais vozes reformadas de todo o mundo discutem questões e arenas públicas complexas, através das lentes interpretativas da fé reformada. São filósofos e teólogos, artistas e advogados, líderes empresariais e ativistas, capelães e especialistas em ética. Eles abordam essas questões a partir de vários contextos e áreas de estudo, na Ásia e na Europa, na África e nas Américas.




  A despeito de suas diferenças, esses autores compartilham um desejo reformado comum de glorificar a Deus, não apenas na privacidade da própria casa ou igreja, mas também em praça pública. Cada um deles encontrou, dentro da tradição reformada, um recurso teológico interpretativo que os habilita a transitar em mundos complexos como a medicina e o mercado, a arte e a moda, a política e a poesia. Esses autores ocasionalmente apontam falhas da tradição reformada, pontos cegos e áreas em que ela precisa de julgamento e confissão, correção e crescimento. No entanto, dentro da tradição, eles também encontraram um poço teológico profundo do qual continuam a extrair água.




  Nesta introdução, concentro-me em três coisas. Primeiro, apresento brevemente a “teologia pública” como uma disciplina global e ecumênica emergente. Em segundo lugar, proponho alguns marcos de uma abordagem distintamente reformada para se engajar na teologia pública. E, terceiro, encerro com algumas notas editoriais sobre como ler este livro.




  Teologia pública: uma disciplina global e ecumênica




  Precisamos, em suma, não apenas defender o caráter público da teologia, mas desenvolvê-lo.




  —Linell Cady, “A model for public theology”




  Embora a disciplina internacional e ecumênica formalmente conhecida como “teologia pública” tenha surgido apenas no final do século 20, os debates sobre fé e vida pública são tão antigos quanto o próprio cristianismo. Podemos testemunhar sementes da teologia pública nos debates dos primeiros cristãos sobre violência, sexualidade e política do Império Romano. Podemos vê-la nas antigas respostas cristãs a órfãos, enfermos e pobres, a impostos e perseguições, a filosofia pagã e a magia. Podemos ver gotas da teologia pública escorrendo das bem-aventuranças de Cristo e de suas interações com cobradores de impostos, soldados, mercadores, autoridades e mulheres. Podemos vê-la nas lamentações dos profetas contra as injustiças nos mercados, nos campos e nos tribunais de Israel. Podemos traçar seu desenvolvimento nas vidas de Ester, Daniel e José, enquanto eles transitavam por palácios estrangeiros na Pérsia, na Babilônia e no Egito.




  Yahweh se apresenta pela primeira vez ao povo de Israel como aquele que salva, não em uma abstração espiritual, mas calcado na realidade pública concreta da economia escravagista egípcia. Assim, Yahweh é revelado a Israel como uma divindade peculiar que se dedica à sua plena libertação — uma libertação política e econômica, cultural e espiritual. Sob o reinado público de Yahweh, Israel recebe a ordem de “andar nos caminhos do Senhor” em todas as áreas de suas vidas (cf. Dt 30:16, NRSV). Na agricultura e no comércio, na sexualidade e na saúde, na política e na oração: todos os aspectos da vida pública de Israel devem exibir santa integridade.




  Hoje, a disciplina acadêmica contemporânea conhecida como “teologia pública” ainda é jovem, encontra-se em desenvolvimento e é contestada. Sua definição e metodologia precisas são objetos de considerável debate. Fundada em 2007, a Global Network for Public Theo­­logy é composta por estudiosos vindos de uma ampla diversidade de contextos culturais, políticos e teológicos.1 O International Journal for Public Theology publica regularmente uma ampla gama de luteranos europeus, anglicanos africanos, batistas norte-americanos, adeptos da teologia da libertação da América Latina, congregacionais da Oceania e muitos outros mais. Emergindo de contextos tão diversos, esses estudiosos nutrem uma ampla variedade de preocupações públicas e pontos de ênfase teológica, como era de se esperar. Dada a profunda contestação dentro desse campo, pode até ser melhor falarmos em teologias públicas, no plural.




  Embora a diversidade global desse campo seja profunda, alguns padrões comuns estão começando a surgir na literatura. Abaixo, resumi nove “marcas” da teologia pública. Cada uma delas é questão de considerável debate e contestação. Dito isso, sua prevalência dentro desse campo é inegável. Estou me baseando intensamente no trabalho basilar de vários teólogos públicos importantes, entre eles Elaine Graham, Nico Koopman, Heinrich Bedford-Strom, Dirk Smit, Katie Day e Sebastian Kim.2 Os leitores que buscam uma análise mais abrangente do desenvolvimento do campo da teologia pública devem consultar as obras desses teólogos.3




  1. Escritura e teologia como algo público. Os teólogos públicos sustentam que tanto a Escritura quanto a teologia carregam em si valor, autoridade e consequências públicos. Portanto, o campo da teologia pública explora as implicações e o impacto de mandamentos e narrativas bíblicas, de metáforas e temas teológicos para a vida pública. Embora os métodos precisos usados para interpretação e aplicação textuais sejam questões de debate significativo, a natureza pública das Escrituras e da teologia não é. Nesse aspecto, a teologia pública desafia diretamente a pressão ocidental moderna de relegar a fé a uma esfera privada de valores e espiritualidade pessoais.4 Diante disso, a verdadeira teologia pública deve emergir de um encontro profundo e transformador com fontes bíblicas e teológicas. Se os teólogos públicos de qualquer época se desvincularem dessas fontes, seu trabalho deixa de ser a teologia pública propriamente dita e se torna outra coisa qualquer.




  Por fim, o fluxo interpretativo da teologia pública não segue em uma única direção, da reflexão bíblica para a aplicação pública. Esse campo também está profundamente interessado nas maneiras pelas quais nossas vidas públicas informam nossas leituras das Escrituras e da teologia. Os leitores não abordam esses textos em um vácuo pessoal ou espiritual. Suas leituras de Deus (e da missão de Deus no mundo) são impactadas pelas formas como esses leitores vivem a vida pública. Nesse ponto, os teólogos públicos têm o cuidado de lembrar aos cristãos que os limites perceptíveis entre texto e contexto, entre a igreja e o mundo, são todos profundamente porosos.




  2. Ouvir o público. A teologia pública assume que pode e deve ouvir o mundo ao seu redor. Consequentemente, assume uma postura de curiosidade e abertura para o mundo e suas muitas vozes. Essa postura pode ser testemunhada no caráter profundamente interdisciplinar desse campo. Nele, teólogos públicos mergulham em outros campos de estudo, entre eles teoria política e social, economia, literatura, estudos culturais e assim por diante. Os teólogos públicos também procuram aprender com diferentes culturas, religiões, atividades e inclinações políticas. Um cientista muçulmano no Cairo, um artista ateu em Berlim, um empresário agnóstico em Nova York e um ativista socialista em Mumbai — cada um deles tem percepções importantes para compartilhar. Um bom teólogo público estará pronto e disposto a ouvir.




  Por último, muitos teólogos públicos atribuem valor teológico especial no ouvir as vozes daqueles que ocupam as camadas inferiores do poder global. Muito pode ser aprendido sobre a verdadeira natureza dos sistemas e das estruturas sociais dando ouvidos àqueles que veem essas estruturas de baixo. Ao ouvir suas vozes e caminhar ao seu lado, os teólogos públicos esperam captar percepções mais profundas sobre a verdadeira natureza dos principados e potestades do mundo.




  3. Discurso público. Tendo ouvido atentamente, os teólogos públicos começam a desenvolver suas próprias formas singulares de discurso público. Com o tempo, eles se tornam cada vez mais bilíngues ou até mesmo multilíngues. Neste ponto, desenvolvem pouco a pouco a competência de falar de ambas as formas, ou seja, de forma teológica e pública, com diversos interlocutores da igreja e do mundo, da academia e das ruas.




  Os teólogos públicos tentam falar — ainda que de modo titubeante — de uma forma que cruze as fronteiras de diversas culturas e disciplinas, religiões e ideologias. Embora suas habilidades multilíngues sejam sempre parciais, imperfeitas e incompletas, os teólogos públicos se esforçam para servir como tradutores e construtores de pontes entre mundos há muito divididos. Quando falam, os teólogos públicos tendem a se engajar em duas formas primárias de discurso: a persuasão pública e a crítica pública.




  4. Persuasão pública. Os teólogos públicos acreditam ser possível aos cristãos se envolver em diálogos persuasivos que perpassem profundas diferenças culturais e religiosas. Embora divirjam sobre como exatamente essas conexões discursivas sejam possíveis, eles acreditam que, pelo poder de Deus, podem fazer seus argumentos teologicamente informados serem entendidos e persuasivos mesmo no âmbito de um espaço público religiosamente diversificado.




  Alguns teólogos públicos apelam para uma lei natural, uma razão ou uma consciência moral de caráter universal; outros apelam para uma obra divina de providência universal, uma revelação geral, uma graça comum ou simplesmente para o poder do Espírito Santo. Qualquer que seja sua base, os teólogos públicos nutrem certo nível de confiança de que o discurso público teologicamente informado pode de fato se conectar com seus próximos e persuadi-los.




  Em suma, embora seus métodos específicos e níveis de otimismo divirjam, os teólogos públicos acreditam que os cristãos têm a responsabilidade de tentar ser persuasivos na vida pública.




  5. Crítica pública. Alguns teólogos públicos vão além dos limites da persuasão e se envolvem em atos contundentes de crítica pública. Eles se veem como alguém que tem um chamado profético de Deus para dizer a verdade sobre a injustiça, a feiura e a maldade no âmbito público. Para eles, não basta apenas refletir teologicamente sobre os principados e potestades; eles também devem expô-los e enfrentá-los publicamente.5




  Alguns teólogos públicos chegam a criticar o próprio construto da “praça pública” e as próprias regras do “discurso público”. Eles apontam que populações marginalizadas estão sendo ativamente excluídas da vida pública: o que se chama de “consenso público” é, na realidade, apenas o consenso dos dominantes. Nesse caso, o construto social de quem conta como “voz pública” e o que conta como “temas públicos” se sujeita ao escrutínio profético desses teólogos.6




  Embora sua crítica profética seja frequentemente direcionada ao “mundo”, também podemos encontrar teólogos públicos criticando as maneiras destrutivas pelas quais a igreja se faz presente na vida pública. Nesse aspecto, os teólogos públicos apontam as múltiplas maneiras pelas quais as comunidades e teologias cristãs têm infligido as mais variadas formas de destruição à vida pública.




  6. Práxis e reflexão. A melhor teologia pública é a que se desenvolve nas ruas. Ela é performática, encarnada e vivenciada. Os teólogos públicos enfatizam a importância da reflexão teológica concreta e baseada na prática. Como disciplina acadêmica, a teologia pública procura evitar perder-se em abstrações teóricas.7 Sendo assim, a teologia pública mostra o seu melhor quando se desenvolve na comunidade cristã e na ação pública, bem como por meio de ambas, e em questões, tempos e espaços específicos.




  Isso é de importância crítica. Ser discípulo de Jesus é uma maneira de caminhar no mundo e pelo mundo. A fé é ativa, encarnada e vivida. O caminho de Jesus não pode ser reduzido a um conjunto de ideias ou dogmas desencarnados. A teologia cristã — do mesmo modo que o povo cristão — não pode pairar acima das lutas. Os cristãos devem realmente andar com Cristo pelas ruas e ruelas de Tóquio e Kinshasa, Seattle e São Paulo. A teologia pública é uma reflexão ativa nessa caminhada.




  7. A diversidade de públicos e teologias. Não há uma única “praça pública” na qual todos os cristãos globais são chamados a se engajar. Há, em vez disso, uma multiplicidade de praças públicas, cada qual com seus respectivos e singulares desafios e oportunidades. Há uma praça pública da arte nova-iorquina, da moda parisiense, da agricultura paquistanesa, das telecomunicações mexicanas, das moradias vietnamitas e da assistência médica egípcia. Obviamente, são públicos diversos que demandam diversas formas de engajamento cristão.




  Assim como existem muitos espaços públicos, também existem muitas épocas públicas diferentes. Considere a Berlim dos anos de 1940, 1980 e 2020. Considere as diversas maneiras pelas quais os cristãos podem ter sido chamados a habitar Berlim nessas épocas distintas. É por isso que não é nada útil falar de “praça pública” como se fosse uma coisa única ou estável na qual todos os cristãos são chamados a se engajar.8 Em vez disso, os teólogos públicos tentam captar as maneiras como tempos e lugares distintos exigiram respostas cristãs distintas.




  Para complicar ainda mais as coisas, existem também várias tradições teológicas por meio das quais os cristãos podem interpretar a vida pública e nela se engajar. Globalmente falando, há uma multiplicidade de formas para se engajar na teologia pública, como, por exemplo, as formas luterana e católica, pentecostal e pós-colonialista, fundamentalista e feminista.




  Ao reconhecer essa diversidade um tanto quanto avassaladora, os teólogos públicos muitas vezes procuram fazer duas coisas ao mesmo tempo. Primeiro, buscam focar em sua própria tradição teológica específica e desenvolvê-la em diálogo com seu respectivo contexto público. Em segundo lugar, eles procuram “olhar por cima do muro” e aprender com outras tradições teológicas engajadas em outros contextos.9




  Uma última observação: quando os teólogos públicos prestam extrema atenção aos seus respectivos contextos e tradições teológicas, sua especificidade e sua particularidade não necessariamente os desconectam do público global mais amplo. De fato, sua especificidade pode na realidade possibilitar suas conexões com outras tradições e outros discursos públicos. A obra de Benjamin Valentin no contexto da teologia pública latina é representativa desse fenômeno. Em sua obra, ele demonstra como sua identidade, seu contexto e sua tradição teológica bastante particulares o ajudam a se conectar melhor com questões e comunidades globais mais amplas.10 Dessa maneira, formas diversas de teologia pública podem ser entendidas como algo que sofreu uma espécie de “glocalização”.11 Assim, os teólogos públicos objetivam estar profundamente enraizados em suas comunidades locais e, ao mesmo tempo, estar familiarizados com outros contextos. Esse fenômeno nasce à medida que o local e o global se cruzam, repetidamente e de maneiras fascinantes, inesperadas e “glocais”.




  8. Reforma em vez de revolução. Por meio da persuasão pública, do confronto e da ativa participação, os teólogos públicos buscam submeter e reformar principados, potestades e instituições do mundo para que sigam em direções mais justas e vivificantes. Esse método distingue a teologia pública de outras formas de discurso teológico que clamam por uma postura e uma prática mais “revolucionárias”. Os discursos revolucionários na teologia tendem a ver estruturas e instituições dominantes da vida pública como, em geral, irreparáveis e irredimíveis. Tentativas de concessão, deliberação e negociação públicas são temerárias. Acreditar na reforma é loucura. Não há nada a fazer senão desconstruir o que aí está e construir o que poderia ser. Embora os teólogos públicos divirjam em seus métodos e níveis de otimismo, eles tendem mais à reforma pública do que à revolução pública.




  9. Florescimento complexo. A marca final da teologia pública é sua preocupação com o florescimento multifacetado de criação e cultura, de indivíduos e instituições e de uma ampla variedade de públicos globais. Aqui, “florescimento” não é algo que possa ser medido estritamente por uma única métrica. Esse florescimento não pode ser reduzido a um aumento acentuado em riqueza econômica, justiça política, beleza estética, descobertas intelectuais, lazer ou adoração religiosa.12 Os seres humanos são criaturas complexas e multifacetadas; seu florescimento envolve um conjunto complexo de bens públicos. O florescimento de um indivíduo requer o florescimento de escolas e famílias, tribunais e empresas, associações de artistas e times desportivos, jornais e sindicatos, igrejas e sistemas de saneamento. Os teólogos públicos, portanto, recusam-se a restringir sua concepção teológica de florescimento apenas ao político, ao econômico, ao espiritual ou ao estético. Em vez disso, eles visam promover o florescimento múltiplo da vida pública.




  Elaine Graham, uma importante teóloga pública do Reino Unido, oferece uma definição de teologia pública que, embora não seja abrangente, conecta-se bem com os ensaios que se encontram neste livro. Ela define a teologia pública como “uma disciplina acadêmica e um discurso eclesiástico” que “procura comentar e refletir criticamente, a partir de uma perspectiva teológica, sobre aspectos da vida pública como economia, política, cultura e mídia. Tradicionalmente, a teologia pública se vê enraizada nas tradições religiosas, mas em intenso diálogo com o discurso secular e as instituições públicas.”13 Nico Koopman, um teólogo público sul-africano, propõe um enquadramento cristocêntrico muito bem-vindo ao campo, argumentando que a teologia pública “reflete sobre a implicação da confissão do senhorio de Cristo para a vida e para o viver em conjunto em todas as esferas públicas, desde a mais íntima até a mais social, global e cósmica”.14




  Embora os ensaios deste livro não se unam em torno de uma única definição de teologia pública, essas nove marcas vêm à tona reiteradamente. Agora, tendo pesquisado o campo internacional e ecumênico da teologia pública, a próxima seção detalhará e considerará sucintamente as marcas distintivas de uma abordagem reformada à teo­logia pública.




  Rumo a uma teologia pública reformada




  Mesmo a leitura mais superficial da história da Reforma revela que a tradição reformada tem sido um empreendimento profundamente público, desde o seu início. João Calvino e os primeiros reformadores estavam constantemente às voltas com questões de língua e cultura, arte e vestuário, imigração e pobreza, dívida e juros, sexo e política.15 Esses primeiros líderes reformados estavam enfrentando profundos desafios públicos e desenvolvendo uma tradição teológica, tudo ao mesmo tempo.




  O que hoje chamamos de “teologia reformada” não foi formulado em um campus universitário remoto; foi forjado nos mercados e nas ruas.16 Podemos ver o desenvolvimento de uma teologia pública reformada nas primeiras cartas dos reformadores aos príncipes e reis. Podemos vê-la em seus apelos públicos às câmaras municipais de seu tempo. Podemos lê-la em suas propostas de leis civis sobre comércio e vestuário, saneamento e blasfêmias, agricultura e estrangeiros. Podemos ver a teologia pública reformada tomando corpo institucional em seus hospitais, universidades e empresas recém-fundadas. Ela está encarnada em suas primeiras organizações de caridade dedicadas a servir refugiados, viúvas e pobres.




  Esses primeiros líderes buscavam uma reforma não apenas da igreja, mas também das estruturas, instituições, padrões e moral públicos que moldavam sua vida em comum.17 Embora os católicos romanos medievais tendessem a se ver como parte de uma ordem social natural que estava estabelecida, dada e consolidada, os primeiros reformadores tendiam a se ver como agentes morais que eram fundamentalmente responsáveis pelos padrões políticos, econômicos e eclesiásticos da vida pública. Nicholas Wolterstorff explica que, à medida que a Reforma continuou a se desenrolar, seus líderes começaram a se ver como moral e publicamente “responsáveis pela estrutura do mundo social em que se encontravam. Essa estrutura não se trata meramente de parte da ordem da natureza; pelo contrário, é resultado da decisão humana, e pode ser alterada por um esforço conjunto. Na verdade, deve ser alterada, pois sua estrutura caída precisa de reforma”.18 Em 1641, um pastor puritano fez um sermão revelador à Câmara dos Comuns do Reino Unido, encarregando os líderes da nação dessa tarefa sagrada e pública: “A reforma deve ser universal [...] Reformar todos os lugares, todas as pessoas e vocações; reformar as bancadas de julgamento, os magistrados inferiores [...] Reformar as universidades, reformar as cidades, reformar os países, reformar as escolas de ensino do interior, reformar o sábado, reformar as ordenanças e o culto a Deus [...] Vocês têm mais trabalho a fazer do que eu sou capaz de citar [...] Toda planta que meu Pai celestial não plantou será arrancada”.19 O zelo pela reforma tanto da igreja quanto da vida pública era obviamente intenso, às vezes bastante farisaico e até mesmo intolerável. E, no entanto, seu constante apelo à reforma pública vinha de uma convicção reformada central: somente Deus, e não o rei, era soberano sobre a ordem pública, e as Escrituras Sagradas eram um guia confiável para uma renovação e reforma dessa ordem.




  Para os reformadores, o mundo não era um poço amaldiçoado do qual as almas da humanidade seriam resgatadas. Em vez disso, o mundo era um espaço performativo no qual a glória de Deus se manifestaria na criação e por meio dela. No âmbito da visão global de João Calvino, segundo argumenta Susan Schreiner, toda a criação se torna o grande “teatro da glória de Deus”. 20 Aqui está o ponto-chave: a glória de Deus brilharia não apenas através da obra divina de criação, mas também através da obra, da adoração e do serviço santos da humanidade no mundo. Nesse sentido, o mundo torna-se um palco performativo sobre o qual as pessoas podem servir e glorificar a seu Deus através do cultivo do campo e da criação de famílias, orando e limpando ruas, cozinhando refeições e abrigando refugiados. Toda vocação é um chamado público para a obra santa e para a adoração. Pois, como Calvino escreve, “os fiéis, a quem [Deus] deu olhos, veem centelhas de sua glória, por assim dizer, brilhando em todas as coisas criadas. O mundo foi, sem dúvida, feito para ser o teatro da glória divina”.21




  À luz dessa compreensão teológica da vida pública, não é por acaso que as pinturas de Rembrandt, Vermeer e van Gogh se gloriam positivamente nas vocações de lavradores e donas de casa, marinheiros e cozinheiros. Não é por mero acaso que seus pincéis iluminam a glória criacional de campos, céus e mares. Criados no solo da Reforma holandesa, sua imaginação teológica e estética via a glória divina irrompendo tanto na criação quanto na cultura. Como escreve o teólogo público sul-africano John de Gruchy: “Para os artistas imbuídos do espírito da Reforma, a verdadeira piedade não deveria ser encontrada nos mosteiros, mas sim nos mercados e nos lares, em meio a coisas e eventos comuns da vida”.22 Uma estética teológica que é informada pela tradição de Calvino “não encoraja a fugir do mundo, mas pressupõe a participação cristã na missão de Deus de transformar o mundo”.23 De Gruchy argumenta que “ninguém expressou isso melhor do que Vincent van Gogh, filho de um pastor reformado holandês que se voltou para a arte apenas quando não conseguiu se tornar um teólogo. Ao rejeitar pinturas [católicas] como Anunciação, O Cristo no jardim das oliveiras e a Adoração dos magos, de seu amigo Émile Bernard, van Gogh declarou: ‘Eu me curvo diante daquele ensaio, poderoso o bastante para fazer um Millet tremer — de camponeses levando para o estábulo da fazenda um bezerro que nasceu nos campos’”.24 Em vez de pintar a Virgem Maria, artistas como van Gogh pintaram a obra santa e a adoração de trabalhadores comuns trabalhando nos campos e cozinhas de Deus. Rembrandt, Vermeer e van Gogh retratam na pintura o que Calvino descreve em seu comentário sobre os Salmos: “O mundo inteiro é um teatro para a exibição da bondade, sabedoria, justiça e poder divinos”.25




  As marcas da teologia pública reformada




  De muitas maneiras, a busca por uma abordagem decididamente reformada à teologia pública é um projeto fadado ao fracasso desde o início. Nem João Calvino nem as muitas gerações dos seus seguidores em momento algum criaram uma denominação ou confissão reformada única, na qual todas as outras se enquadrariam. A tradição reformada, no que concerne a seu método teológico e a sua expressão pública, sempre foi profundamente contestada.26




  Ao contrário da tradição luterana, cuja identidade teológica pública inicial foi construída em torno da identidade cultural do povo alemão, a identidade reformada estendeu-se pelos reinos da Suíça e da Escócia, da Hungria e da Holanda, da França e depois da Nova Inglaterra. Desde muito cedo, a tradição reformada foi forçada a abrir espaço para uma diversidade de nações, culturas, línguas, etnias e arranjos políticos. Por ser um fenômeno multinacional, os líderes reformados tiveram de lutar com as consequências públicas de sua teologia em diversos contextos.




  Hoje, a polêmica discussão global entre teologia reformada e vida pública continua. Comunidades reformadas em todo o mundo continuam a se debater com os textos que apreciam e os contextos para os quais foram chamadas. Podemos assistir, em tempo real, a comunidades reformadas em Jacarta e Cidade do Cabo, São Paulo e Nova York, Amsterdã e Hong Kong — cada qual envolvida em um embate com as clássicas questões da teologia reformada e da vida pública.27 E todo ano novas vozes se juntam a esse diálogo reformado, que certamente virá a se tornar um diálogo multidisciplinar e multinacional dos mais diversos.




  De diversas maneiras, a teologia pública reformada tem muito em comum com o projeto ecumênico mais amplo da teologia pública global. Como veremos nos ensaios apresentados a seguir, os teólogos públicos reformados também procuram examinar a natureza pública das Escrituras e da teologia. Eles ouvem diversas disciplinas, culturas, contextos e pessoas que estão na camada mais baixa do poder, e com eles aprendem. Eles mergulham em linguagens disciplinares específicas, como economia, design urbano e teoria crítica da raça. Eles encontram maneiras de falar com diferentes públicos e contextos de maneiras que sejam apropriadas e compreensíveis. Às vezes, tentam o diálogo público e a persuasão; em outras ocasiões, assumem a postura de crítica profética e refutação contundente. Muitos dos autores desta obra são praticantes, em primeiro lugar, e teóricos, em segundo. A orientação da teologia pública em torno de uma combinação de práxis e reflexão é um estilo de vida para eles. Por fim, esses autores abordam uma diversidade de temas públicos, entre eles, o direito na China, o sexismo na África, o design urbano no Brasil, o racismo na América, o idioma na Escócia, o mundo dos negócios em Nova York e o Islã na Indonésia.




  Embora a teologia pública reformada tenha muito em comum com o projeto ecumênico que descrevemos como “teologia pública”, alguns pontos de ênfase parecem diferenciar a tradição. Ainda que não sejam propriedade exclusiva da tradição reformada, estas marcas aparecem reiteradamente no imaginário público da tradição. Deixamos claro, porém, que tais marcas não são universalmente defendidas por todos os cristãos reformados ao redor do mundo. No entanto, nos diversos ensaios que integram a presente obra, esses pontos de ênfase surgirão reiteradamente. De certa forma, podemos considerá-los “hábitos públicos do coração reformado”.




  1. Ouvir os leigos. A teologia pública reformada não é propriedade de nenhuma organização específica de teólogos acadêmicos ou de clérigos ordenados. A ênfase da tradição no sacerdócio de todos os crentes exige que os leigos sejam participantes ativos em qualquer projeto de teologia pública elaborado pela tradição.




  Embora esses ensaios sejam obras de teologia pública, muitos dos autores não se consideram “teólogos públicos”. Eles são ativistas e artistas, pintores e filósofos, advogados e líderes empresariais, capelães e líderes comunitários, todos eles reformados — todos em busca de se envolver na vida pública de uma maneira informada pela teologia. Embora muitos deles sejam formados em teologia, filosofia e ética, tive o cuidado de incluir várias vozes cuja teologia brotou principalmente por meio da ação pública encarnada em salas de reunião, tribunais, estúdios, campi de universidades e em protestos de rua. Como Richard Mouw escreve: “Todos nós acharíamos estranho se alguém que morou a vida inteira em Paris escrevesse um livro sobre como viver uma vida de discipulado na América Latina. [...] Da mesma forma, há algo de estranho quando clérigos e teólogos profissionais tentam falar com autoridade sobre situações enfrentadas por mecânicos, corretores de seguros e agricultores”.28




  2. Dispersar o poder. Os teólogos públicos reformados parecem estar particularmente preocupados em dispersar o poder para baixo e para fora, por toda a sociedade. Quando dispersam o poder para baixo, demonstram uma aversão teológica particular às consolidações hierárquicas do poder social. Na política, no mercado, na igreja e além, líderes e facções dominadores estão fora do aceitável. Quando dispersam o poder para fora, os teólogos públicos reformados também demonstram uma aversão pública à dominação singular pelo Estado, pelo mercado ou pela igreja. Nenhuma instituição ou esfera da vida pública deve dominar as demais. Em vez disso, o poder público deve ser dispersado para fora; deve ser estendido com generosidade às artes e às ciências, aos mercados e aos tribunais, às universidades e às organizações sem fins lucrativos.




  Na presente obra e além dela, os teólogos públicos reformados discordam veementemente sobre especificidades da dispersão do poder; no entanto, em geral, esse anseio teológico de dispersar o poder público, tanto para baixo quanto para fora, por toda a sociedade, destaca-se repetidamente na obra de todos eles.




  Muito pode ser dito sobre as origens dessa aversão reformada ao acúmulo e à consolidação do poder público. Por ora, farei uma breve menção aos desdobramentos públicos de uma teologia reformada da Criação e da Queda. Primeiro, na Criação, os teólogos reformados veem o Criador dotando toda a humanidade com uma gama diversificada de dons, vocações e responsabilidades. Esses dons não são dados exclusivamente a uma classe específica das elites ou a uma determinada instituição ou esfera da vida (como o Estado, o mercado ou a igreja). Em vez disso, esses dons divinos e essas responsabilidades são amplamente distribuídos por toda a sociedade humana. Portanto, qualquer consolidação de poder nas mãos de um único líder, de uma só comunidade ou instituição é interpretada pelos teólogos reformados como uma forma de roubar a Criação. Essa consolidação de poder furta de diversos indivíduos e instituições os seus dons particulares, de suas vocações e responsabilidades dadas por Deus.




  Em segundo lugar, nessa queda rebelde da sociedade humana no pecado, todo líder, toda instituição e todo discurso públicos lutam para acessar, interpretar e fazer a vontade de Deus. Nenhuma força pública tem um conhecimento perfeito da vontade pública de Deus. À luz da cegueira e da depravação coletivas da sociedade, os teólogos públicos reformados argumentam que é sábio e prudente dispersar amplamente o poder público, difundindo-o cada vez mais para baixo e para fora.




  Por último, na presente obra, ao discutir males públicos complexos, como racismo, colonialismo e opressão econômica, as vozes reformadas não buscam fazer simplesmente uma análise espiritual da questão; elas também buscam uma análise estrutural. E encontram, dentro da tradição reformada, recursos teológicos para pensar sobre a natureza sistêmica, institucional e estrutural do poder. Dentro desses complexos sistemas sociais de poder, enxergam potencial tanto para o florescimento divino quanto para a destruição humana.




  3. Ter consciência temporal. Reiteradamente, os ensaios desta obra parecem estar profundamente preocupados com a questão de os cristãos na vida pública reconhecerem “que tempo é [este]”. Os autores insistem em que os cristãos se tornem mais conscientes da época divina em que vivem. De acordo com seus “relógios” teológicos, os cristãos vivem, trabalham e desfrutam a vida no âmbito temporal do “já” e do “ainda não” de Deus. O reino de Deus já irrompeu no mundo, na pessoa e na obra de Jesus Cristo. O Espírito Santo já está vivo e ativo no âmbito das estruturas e dos sistemas sociais do mundo. Dito isso, porém, o cumprimento da missão e da obra do Senhor ainda não está totalmente manifestado. A criação ainda geme. Os principados e potestades ainda empunham suas espadas. As lágrimas ainda não foram todas enxugadas.




  À medida que os cristãos se movimentam na vida pública e através dela, essas vozes reformadas enfatizam a necessidade de que lutem com esse seu locus temporal entre épocas divinas. Esses teólogos particularmente se preocupam com as consequências públicas daqueles cristãos que nutrem uma compreensão ultrarrealizada ou sub-realizada da chegada do reino à esfera pública hoje.




  4. Ter humildade histórica. Os autores desta obra citarão, de um só fôlego, uma voz do século 16 sobre teologia e uma voz do século 21 sobre teoria crítica da raça, teoria da moda ou design urbano. Embora os autores reconheçam plenamente os vastos abismos históricos que existem entre esses dois mundos, estão convencidos de que vozes históricas de dentro da tradição reformada têm algo importante a oferecer aos cristãos quanto à vida pública nos dias de hoje. A disposição peculiar dos autores de aprender com a sabedoria histórica da tradição reformada pode ser uma contribuição para um movimento de teologia pública mais amplo, que poderia crescer em meio a essa disposição de envolver fontes históricas.




  5. Ter uma proximidade estética. Enquanto o movimento ecumênico em prol de uma teologia pública tende a concentrar a maior parte de sua energia em questões de política, economia e cultura, questões relativas à arte e à estética pública são um pouco menos destacadas. Esta obra — com ensaios que exploram a importância pública de campos como poesia e pintura, cerâmica e moda, design urbano e arquitetura — destaca um interesse reformado na importância da estética para a vida pública.




  Nesse ponto, a teologia pública reformada está apontando para a estética como um meio pelo qual os cristãos são chamados a amar e servir ao próximo. Assim, os cristãos podem conviver e se engajar na vida pública através de criatividade artística e arquitetônica, decoração e vestuário, rimas poéticas e ritmos musicais.




  6. Criar cultura. Embora grande parte da teologia pública contemporânea tenda a se concentrar em formas verbais e intelectuais dos discursos e intercâmbios públicos, nestes ensaios podemos ver uma preocupação reformada mais ampla com as formas não verbais e mais comuns pelas quais se dá o envolvimento leigo na esfera pública no dia a dia. Observamos alguém criando um plano de negócios ou uma nova instituição, um professor dando uma aula ou os pais criando seu filho, alguém escrevendo um romance ou elaborando uma nova estratégia de investimento: tudo isso são formas profundas e encarnadas pelas quais os cristãos impactam a vida pública em seu dia a dia. Através desse criar a cultura, em vez de simplesmente criticá-la, arquitetos, empresários, agricultores e urbanistas cristãos oferecem a seus próximos novas formas de viver e de estar na esfera pública.




  Embora a comunidade da teologia pública tenha historicamente se preocupado com o intercâmbio público de palavras, ideias e crenças, a teologia pública reformada enfatiza que as obras culturais que criamos constituem um aspecto crítico do intercâmbio público e do discurso global dos cristãos.29




  7. Deleitar-se com o público. Como observamos anteriormente, uma marca universal da teologia pública é um desejo de ouvir e aprender com a sabedoria de diversas culturas, disciplinas e religiões. Nesse sentido, a tradição reformada não oferece nada de especial em sua crença de que Deus tem, no mundo e por meio dele, algo a ensinar à igreja.




  Dito isso, algo um tanto distinto parece acontecer nesses ensaios, quando os autores examinam o valor teológico das palavras e das obras do mundo. Nisso detectamos uma demonstração bastante singular de alegria, gratidão e deleite, à medida que esses autores refletem teologicamente sobre a beleza e a inspiração que encontram no mundo exterior.




  Por meio de seus ensaios, começamos a suspeitar que Deus de fato se alegra com a sabedoria cultural, a inspiração, a virtude e a criatividade daqueles que estão fora da igreja. Os ensaios argumentam repetidamente que os cristãos não devem apenas aprender com seus próximos que não são cristãos: os cristãos também devem ser gratos a eles e se deleitar com suas contribuições para a praça pública global. Quer esses ensaios estejam analisando bairros bem projetados, novas tendências da moda, cerimônias de chá japonesas, cafeterias brasileiras ou poesia afro-americana, detecta-se neles um chamado à gratidão cristã e ao deleitar-se no mundo. Nesse ponto, os autores refletem as palavras de João Calvino: “Não é pouca honra o fato de que Deus, pensando em nós, tenha adornado de forma tão magnífica o mundo, a fim de que possamos não apenas ser espectadores deste belo teatro, mas também desfrutar da múltipla abundância e variedade de boas coisas que nele nos são apresentadas”.30




  8. Viver uma vida litúrgica. Em uma sociedade machista e misógina, uma mulher é batizada e declarada membro pleno do sacerdócio de todos os santos. Preso em um estado de limbo legal entre o Peru e os EUA, um imigrante sem documentação encontra um lar na Mesa do Senhor. Inundada por notícias econômicas angustiantes sobre a pandemia da covid-19, uma congregação aprende a oferecer suas petições e intercessões diante de Deus em oração pública. Uma nação exige que um político mentiroso confesse publicamente seus pecados e busque absolvição. Estas são apenas algumas das muitas interseções entre a adoração cristã e a vida pública que são discutidas neste livro.




  A melhor teologia pública emerge de uma robusta liturgia pública. Dentro desta obra, uma seção inteira de ensaios é dedicada ao desejo reformado de criar uma conexão mais profunda entre adoração e vida pública. Esta seção argumenta repetidamente que as paredes que separam o santuário da rua devem se tornar cada vez mais porosas. Os padrões de graça que são cantados no santuário devem se refletir nos padrões de vida que são vividos no mundo. Da mesma forma, os fardos públicos que as pessoas carregam no mundo devem ser levados diretamente para o santuário e colocados sobre o altar. A integridade tanto do culto quanto da vida pública depende disso.




  9. Ter uma solidariedade liberada. Finalmente, esses ensaios se empenham continuamente em um duplo desejo de libertar indiví­duos de instituições e comunidades opressoras e, ao mesmo tempo, de conceber instituições e comunidades nas quais os indivíduos possam florescer. Aqui, o imaginário público reformado preocupa-se particularmente em evitar ficar entre Cila e Caríbdis, ou seja, evitar o dilema tanto do individualismo desarraigado quanto do coletivismo opressor.




  Esses ensaios revelam um profundo anseio, dentro da tradição reformada, de articular uma visão da liberdade individual que seja rica em nuances e possa ser encontrada dentro das comunidades, instituições e estruturas cívicas. O imaginário reformado sustenta uma forte recusa em aceitar a noção moderna de que a liberdade individual e a solidariedade comunitária são mutuamente excludentes. Articular uma relação de mutualidade entre indivíduos e instituições é uma constante preocupação reformada.




  Como (não) ler este livro




  Como a teologia reformada pode abordar leis trabalhistas chinesas, tendências da moda de Nova York, colonialismo africano ou a guerra às drogas nas Filipinas? Este livro foi concebido especificamente para servir como uma introdução do tipo “prove e veja” a uma variedade de caminhos em que a teologia reformada e a vida pública se cruzam.




  Este livro não é de forma nenhuma detalhista. Em função de rígidas restrições de espaço, os autores não tiveram permissão para oferecer um relato exaustivo de seus contextos ou de suas categorias teológicas. Em vez de esgotarem suas penas com páginas e páginas de metodologia teológica ou de análise cultural, os autores foram instruídos a mergulhar de cabeça, arregaçar as mangas e realmente fazer teologia pública. Eles foram convidados a mostrar em vez de só falar. Os leitores que procuram discussões mais intrincadas e matizadas dos contextos e das categorias teológicas dos autores são convidados a consultar as notas de rodapé. Muitos dos autores escreveram extensamente sobre esses assuntos em outros livros, dissertações e artigos de sua autoria.




  Em geral, os autores foram instruídos a explorar as maneiras pelas quais a teologia reformada influencia positivamente sua participação na vida pública. Embora ocasionalmente desafiem e critiquem fracassos, erros e francas injustiças da tradição reformada, seu interesse principal é elucidar de forma construtiva os recursos generativos que encontraram dentro da tradição.




  Projetar o livro dessa maneira oferece vários perigos para o leitor. Primeiro, pode dar a impressão de que os autores veem a tradição reformada através de lentes cor-de-rosa — como se a tradição não tivesse pecados públicos ou pontos cegos teológicos pelos quais deva se explicar. Além disso, pode até dar a impressão de que acreditamos que não há nenhum questionamento público para o qual a teologia reformada ainda não tenha a resposta. Isso é claramente falso. Se houvesse espaço suficiente, esses autores poderiam discorrer sobre os diversos caminhos em que diferem da tradição reformada. Eles reconhecem a condição caída e os pés de barro de heróis reformados como Calvino e Edwards, Barth e Kuyper. Como todos nós, os autores também sabem que a tradição reformada é cúmplice de inúmeros pecados públicos, sejam políticos, culturais, raciais ou coloniais.




  Em segundo lugar, um livro como este pode inspirar em seus leitores um tipo horrendo de chauvinismo teológico, no qual a teologia reformada é retratada como algo superior a todas as outras tradições teológicas. Mais uma vez repito, se fossem dados o espaço e o tempo necessários, muitos desses autores teriam expressado sua profunda dívida ecumênica para com a sabedoria de vozes católicas, luteranas, pós-colonialistas, evangelicais e pentecostais. Esses ensaios não existem como uma ilha isolada da teologia reformada “pura”. Eles existem como parte de um arquipélago católico mais profundo. Como católicos reformados, estamos conectados a uma linhagem ecumênica de diversas tradições teológicas profundamente ligadas sob a superfície de mar. O jingoísmo calvinista não tem lugar aqui.




  Ao selecionar os autores para este livro, nossa esperança era demonstrar uma diversidade quádrupla de disciplinas, denominações, questões e contextos. Embora tenhamos conseguido incluir uma diversidade impressionante de denominações e questões, é importante citarmos brevemente as deficiências da obra. Não abordamos questões importantes como meio ambiente, questões de gênero e tecnologia.31 Não temos autores que representem as regiões criticamente importantes do Oriente Médio ou do subcontinente indiano. Não temos autores que representem disciplinas como ciência, psicologia ou literatura. A lista de autores continua sendo fortemente americana, sobretudo masculina, e centrada principalmente na comunidade da academia teológica. Essas deficiências sinalizam que, apesar do louvável progresso da tradição, muito mais ainda precisa ser feito.




  Feitas essas observações e ressalvas, daremos prosseguimento à nossa tarefa. O propósito dominante deste livro é explorar uma série de maneiras pelas quais a teologia reformada e a vida pública se cruzam no mundo de hoje. Neste projeto e através dele, nossa esperança é demonstrar a capacidade contínua da tradição reformada de aprender e crescer, explorar e servir, sempre no contexto dos complexos espaços públicos para os quais foi chamada.




  Matthew Kaemingk (PhD, Vrije Universiteit e Fuller Theological Seminary) é professor assistente de Ética Cristã no Fuller Theological Seminary e deão associado no Fuller Texas. em Houston. Matthew atua como pesquisador no Center for Public Justice em Washington, D.C. Ele é autor de dois livros sobre teologia pública: Christian hospitality and Muslim immigration (Eerdmans, 2018) e Work and worship: reconnecting our labor and liturgy (Baker Academic, 2020), escrito em parceria com Cory Willson.
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  Imigração




  1





  

    Imigrantes, refugiados e solicitantes de refúgio:




    a origem migratória da teologia pública reformada


  




  Rubén Rosario Rodríguez




  A imigração foi uma característica marcante do início da Reforma.1 Seja fugindo da perseguição política, seja buscando liberdade religiosa, seja enviando missionários, seja acolhendo refugiados em seu meio, os reformadores do século 16 eram um povo em movimento. Eles estavam constantemente interagindo com diferentes idiomas e culturas, cruzando fronteiras, plantando igrejas em novos solos e pelejando com as exigências bíblicas para proporcionar justiça e hospitalidade aos estrangeiros.




  A Genebra de João Calvino oferece um estudo de caso fascinante de uma comunidade de fé que lutou para abrir espaço para recém-chegados e, ao mesmo tempo, resistiu às tentações da xenofobia e do protecionismo nativista. Como comunidade, Genebra estava intimamente ciente dos dois lados da experiência do imigrante. A cidade não apenas reunia milhares de refugiados deslocados de culturas e reinos de toda a Europa, como também enviava colonizadores, missionários e pastores para diferentes nações por todo o continente e além dele. Como observa o historiador Carter Lindberg, “Genebra não só acolhia refugiados, ela os criava”.2 As experiências migratórias dos primeiros reformadores tiveram um profundo impacto na compreensão que o movimento tinha de si mesmo. Suas respostas espirituais e políticas a essas profundas experiências de deslocamento têm muito a oferecer aos cristãos do século 21, enquanto lutam com a questão contemporânea (e persistente) da imigração.




  João Calvino, ele próprio um exilado político francês, havia fugido para Estrasburgo e mais tarde se estabeleceu em Genebra, onde fundou uma ordem eclesiástica que especificamente permitiu à cidade se tornar um abrigo para refugiados protestantes que fugiam da perseguição que havia por toda a Europa. Ao longo de sua vida, Calvino trabalhou incansavelmente em favor dos protestantes perseguidos, especialmente daqueles provenientes da França, sua terra natal (os huguenotes). A perseguição na França enviou uma onda maciça de refugiados para Genebra entre 1545 e 1555. Durante esse período, os estreitos limites geográficos da cidade e seus recursos limitados impediram seus cidadãos de acolherem permanentemente todos os refugiados. A falta de espaço combinada à paixão pela missão global acabou por inspirar várias missões protestantes de reassentamento por toda a Europa e além. Em meio a tudo isso, João Calvino e seus colegas reformadores fomentaram um movimento internacional diversificado e complexo que era tanto migratório quanto hospitaleiro, transnacional e ecumênico. A mentalidade persistente da Genebra do século 16 era, simplesmente, oferecer hospitalidade quando se está em posição privilegiada, pois você pode se ver na condição de migrante em busca de hospitalidade antes do que espera.3




  Hoje, nos Estados Unidos, por ironia, muitos que se dizem calvinistas apoiam voluntariamente líderes anti-imigrantes (e racistas limítrofes) bem como políticas de imigração cruéis. Esses calvinistas às vezes até tentam usar sua fé como uma ferramenta por meio da qual possam calmamente afastar os refugiados e ignorar os horrores morais perpetrados na fronteira sul dos EUA. Seu quietismo moral e político às vezes será fomentado por interpretações politicamente passivas de Romanos 13 e por uma vaga ênfase na aceitação submissa de leis e líderes que Deus investiu de autoridade.




  Em 2020, as políticas de tolerância zero no controle de fronteiras, adotadas pelo governo dos EUA, criaram instalações de detenção que funcionavam na prática como campos de concentração. Esses campos perversamente jogaram fora vidas inocentes,4 separaram crianças de seus pais e sujeitaram os detidos mais vulneráveis (mulheres e crianças) a abusos físicos e sexuais nas mãos de seus carcereiros.5 O silêncio e a submissão dos calvinistas diante de tal crueldade são, na melhor das hipóteses, uma aprovação tácita dessas políticas e, na pior, cumplicidade para com uma nova onda de violência nativista anti-imigrante que atualmente assola a nação.6




  Este capítulo demonstra que o quietismo moral e político dos calvinistas é uma trágica traição de um longo legado calvinista em acolher estrangeiros, resistir a tiranos, fazer justiça e atravessar fronteiras e culturas em vulnerabilidade e fé. Este capítulo também desacreditará o equívoco comum de que João Calvino foi um defensor rigoroso, frio e farisaico do Estado de Direito. Em lugar disso, oferecerá um retrato mais preciso de João Calvino como um reformador humanista, cujas políticas eclesiástica e civil buscavam que “todo residente de Genebra [fosse] integrado a uma comunidade compassiva”. Ao contrário de nossas modernas redes de bem-estar social, esses ministérios liderados pela igreja eram projetados para serem “verdadeiras redes de cuidado”.7 Como o reformador escocês John Knox disse, após um período de permanência temporária em Genebra, a cidade “é a mais perfeita escola de Cristo que já existiu na face da terra, desde os dias dos apóstolos”.8 John Bale, um colega refugiado que fugia da perseguição de Maria Tudor, acrescentou: “Genebra me parece o maravilhoso milagre do mundo inteiro. [...] Não é maravilhoso que espanhóis, italianos, escoceses, ingleses, franceses, alemães, discordando sobre modos, falas e vestuário, [...] [mas] unidos apenas pelo jugo de Cristo, devam viver assim [...] como uma congregação espiritual e cristã?”.9 Ao equilibrar a exigência bíblica por um Estado de Direito (Rm 13) com a exortação de Pedro de que “Devemos obedecer a Deus antes que a qualquer autoridade humana” (At 5:29, NRSV), Calvino preferia pender para o lado da compaixão pelo imigrante.10 Ele estava firmemente convicto de que, como cidadãos e cristãos, somos chamados a “assumir uma posição tão enérgica quanto pudermos contra o mal”.11
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